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Calor e falta de chuva 
afetam produção de
abacate em Aguaí

Terra Forte estima 
produção de  48 milhões 

de sacas de café no Brasil

Agrishow 2017 espera 
800 marcas nacionais e 

internacionais

FEMAGRI abre o universo da tecnologia cafeeira
para produtores de Minas Gerais e de São Paulo

Promovida pela Cooxupé, feira chega a sua 16ª edição trazendo os 
lançamentos do segmento agro/café. PÁGs. 6, 7 e 8
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A Prefeitura de Casa Branca 
iniciou em janeiro uma cam-
panha para informar os produ-
tores rurais locais sobre a im-
portância do preenchimento da 
Declaração do Índice de Partici-
pação dos Municípios (DIPAM). 
Através desta, eles informarão 
à Fazenda Estadual, os valo-
res das operações relativas à 
circulação de mercadorias e 
das prestações de serviços de 
transporte ou de comunicação.

A DIPAM é uma declaração 
que colabora para o município 
competir no rateio do Imposto 
Sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) sendo 
uma peça importante na com-
posição do Índice de Participa-
ção do Município do ICMS. 

Com a transferência do índi-
ce, o município recebe recursos 
para áreas prioritárias como 
Educação, Saúde, Conserva-
ção de vias, entre outros, sem 
onerar o produtor. Além disso, 
para o produtor rural, a DIPAM 
é uma prova de que ele exerceu 
ou exerce atividade rural, o que 
facilita o processo de aposenta-
doria no futuro.

A DIPAM também é um docu-
mento importante para financia-
mentos rurais e para a viabiliza-
ção de seguro sobre plantação 
caso haja algum dano causado 
por fenômeno natural, bem como 
facilita o acesso ao Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf). 

Diante disso, a Prefeitura de 
Casa Branca solicita aos produ-
tores rurais que apresentem até 
o dia 28 de fevereiro os talões 
de notas emitidas, juntamen-

te com as contra notas (notas 
fiscais das empresas adquiren-
tes) emitidas no período de ja-
neiro a dezembro de 2016. A 
documentação deve ser levada 
ao setor Agrário do município, 
situado na Avenida da Sauda-
de (antigo prédio da CODASP) 
durante o horário das 13h às 
17h. Já nos distritos de Lagoa 
Branca e Venda Branca, a do-
cumentação deve ser entregue 
para análise nas respectivas 
sub-prefeituras. 

Os preços recebidos 
pelos produtores 

paulistas

Produtores de Casa Branca devem 
preencher a DIPAM até o dia 28 de fevereiro

Declaração é importante para o município e 
também traz benefícios aos agricultores
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Durante os 12 meses de 2016, 
os preços recebidos pelos produ-
tores paulistas pela venda dos 
produtos agropecuários tiveram 
uma variação de 20,97%, puxa-
dos, principalmente, pela valo-
rização dos produtos de origem 
vegetal, informou o Instituto de 
Economia Agrícola (IEA), da Se-
cretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo.

De janeiro a março, tanto o 
índice de preços dos produtos de 
origem vegetal quanto animal 
apresentaram crescimento, devido 
à desvalorização do real frente ao 
dólar. Após apresentar estabilida-
de em abril, o índice voltou a subir 
entre os meses de maio e junho.

Entre setembro e novembro, 
enquanto os preços recebidos 
nos produtos vegetais tiveram 
um aumento de 11,56%, prin-
cipalmente pela cana-de-açúcar, 
o índice que acompanha o preço 
dos produtos de origem animal 
registrou desaceleração, ocasio-
nada pelo valor do leite, ovos e 
carnes de frango e bovina.

Por meio do estudo, os pesqui-
sadores da Secretaria que atuam 
no IEA, Danton Leonel de Camar-
go Bini, José Alberto Angelo e Eder 
Pinatti, informaram que “no acu-
mulado desses 12 meses, grande 
parte dos produtos vegetais teve 
variações em seus preços bem su-
periores aos da cana-de-açúcar”.

No grupo de produtos vegetais, 
os produtos que apresentaram os 
maiores percentuais de variação 
positiva no ano de 2016 foram a 
banana nanica (119,51%), a la-
ranja para indústria (106,79%), 
a laranja para mesa (89,97%), 
o arroz (25,09%), a cana-de-
-açúcar (20,98%), a algodão 
(16,07%), o feijão (11,87%), o 
café (8,87%) e o milho (6,23%).

No caso dos produtos de ori-
gem animal, os ovos e o leite 
cru resfriado apresentaram as 
maiores variações, de 15,73% 
e 14,06% respectivamente. Já 
a carne bovina teve um reajuste 
de preço de menor expressão (de 
0,78%), abaixo do Índice de Pre-
ços Pagos pelos Produtores (IPP), 
também calculado pelo IEA.
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A Prefeitura de Casa Bran-
ca realiza um cronograma de 
obras de manutenção em es-
tradas rurais do município. O 
serviço será desenvolvido no 
momento da estiagem das 
chuvas com ações que pos-
sam garantir melhores con-
dições para o escoamento de 
diversas culturas e estruturas 
para todos os agricultores e 
moradores da zona rural.

Um dos pontos que será 
alvo as ações é a estrada vici-
nal que liga Casa Branca a Ito-
bi. O prefeito casabranquense 
Marco César de Paiva Aga re-
cebeu na manhã de quarta-
-feira, 18 de janeiro, o prefei-
to de Itobi, Antonio Elias Filho, 

Estradas rurais de Casa Branca serão 
recuperadas com um cronograma de obras

Binho Araújo esteve com a Polícia Militar Ambiental 
averiguando a estrada que liga o município a Itobi

Divinolândia conquista 
R$ 204 mil para reforma 
da Casa da Agricultura

O prefeito de Divinolândia, Naief Haddad Neto e o vice-pre-
feito João Batista Vivarelli, receberam uma boa notícia logo no 
início de sua gestão. Na segunda-feira, 2 de janeiro, foi confir-
mada a vinda do recurso de R$ 204 mil para a Administração 
Municipal. O montante foi obtido através da intercessão secre-
tário de Agricultura e Abastecimento, Arnaldo Jardim.

O recurso é destinado à reforma da Casa da Agricultura, 
o que proporcionará melhores condições de atendimento aos 
produtores locais.

Prefeito Naief Haddad Neto e vice-prefeito João Batista Vivarelli conquistaram o recurso
através da intercessão de Arnaldo Jardim, secretário de Agricultura e Abastecimentoe o chefe de gabinete Maurício 

Sperandio Felipe. Na ocasião, 
eles trataram de diversos as-
suntos, como as ações de me-
lhoramentos da estrada vicinal 
que liga ambos os municípios. 

Já na tarde de quinta-feira, 
19 de janeiro, o vice-prefeito 
de Casa Branca, Binho Araújo, 
esteve na estrada vicinal, jun-
tamente com o prefeito Antonio 
Elias Filho e uma equipe da Po-
lícia Militar Ambiental para defi-
nir a extração de cascalho para 
a aplicação em pontos consi-
derados críticos. Ainda esteve 
presente uma equipe técnica 
que avalia as ações que serão 
consideradas eficazes para o 
melhoramento da via.

Aqui as notícias cruzam fronteiras para 
sempre manter os leitores bem informados

Anuncie no Jornal do Produtor
Tel: (19) 3641 1392 / 99717 9097
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O calor que ocorreu no início 
deste ano, com temperaturas 
que passam dos 35 graus, pre-
judicou a produção de abacate 
em Aguaí. Com a falta de chu-
va, a planta desidrata e os nu-
trientes não circulam. Os frutos 
enfraquecem, param de crescer 
e caem.

O produtor rural Ricardo 
Gnann explicou que as varieda-
des mais sensíveis são a breda 
e a quintal. As duas represen-
tam metade do pomar dele, 
com cerca de 300 abacateiros. 
Ele estima um prejuízo de 25% 
nas vendas.

As irregularidades no clima 
deixam os frutos menores e ár-
vores com cachos de flores que 
surgiram fora de época. “O sis-
tema fisiológico da planta para 
de produzir a glicose que preci-
sa para se desenvolver e ela co-
meça a eliminar o fruto, porque 
ela está gastando muita ener-
gia e não consegue segurar o 

Fotos: Eder Ribeiro/EPTV

Frutos caem antes de alcançarem o ponto da colheita

Calor e falta de chuva afetam
produção de abacate em Aguaí

Frutos enfraquecem, param de crescer e caem e antes do tempo. 
Produtor rural estima prejuízo de 25% nas vendas este ano

Calor excessivo e falta de chuva afeta produção

fruto no pé”, disse o engenhei-
ro agrônomo Anderson Luciano 
Zanetti.

Adubo
Frio ou calor fora do perío-

do normal, chuva de mais ou 
de menos também causam o 
estresse do abacateiro. O en-
genheiro agrônomo explicou 
que a planta bem adubada so-
fre menos com o clima.

“Ela já está com um alto 
gasto de energia, e você não 
ajuda ela com aquilo que ela 
precisa tanto via solo como 
via folhar, ela vai ser propicia 
a ter uma maior perda”, ex-
plicou.

O pomar de Gerson Adria-
no Zanetti é um exemplo de 
que a adubação correta pode 
diminuir os prejuízos causa-
dos pelo clima. O calor dos 
últimos dias derrubou frutos, 
mas em quantidade menor 
do que teria caído caso as 

plantas não estivessem bem 
nutridas. “Tem que aumentar 
a irrigação, adubação, pulve-
rização, só os custos que au- (Fonte: G1)

mentam. Diminuiu o aborta-
mento, mas ainda persiste”, 
disse.
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Ponto de encontro do produtor de café, a FEMA-
GRI – Feira de Máquinas, Implementos e Insumos 
Agrícolas – se consolidou como um dos mais com-
pletos eventos voltados para o produtor/cafeicultor, 
que necessita de atualização em maquinários e in-
sumos para aumentar a qualidade e produtividade 
da lavoura. A feira foi realizada entre os dias 8 e 10 
de fevereiro em Guaxupé (MG), cidade onde tam-
bém fica a sede da maior cooperativa de café do 
mundo e organizadora do evento, a Cooxupé – Co-
operativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé.

Com o tema “Eficiência aumentando a rentabi-
lidade e qualidade de vida”, a 16ª edição da FE-
MAGRI reúne as mais tradicionais marcas de insu-
mos agrícolas e maquinários do mercado, além de 
muita informação, tecnologia e inovações para a 
produção do grão café, divididas em 139 estandes 
e espaços temáticos.

Para auxiliar as negociações, o produtor rural 
cooperado contou com a facilidade de utilizar o 
seu café como moeda de troca. Do total do volu-
me de negócios efetivados no evento nas últimas 
edições, 49% foram feitos desta forma. “Acredito 
que muito do sucesso da FEMAGRI está ligado ao 
diferencial de pagamento. São três anos para qui-
tar a dívida, com taxas e condições que condizem 
tanto com o pequeno quanto médio e grande pro-
dutor do grão”, avalia José Geraldo Olyntho Jun-
queira Filho, gerente comercial da Cooxupé.

FEMAGRI abre o universo da tecnologia cafeeira
para produtores de Minas Gerais e de São Paulo

Promovida pela Cooxupé, feira chega a sua 16ª edição trazendo os lançamentos do segmento agro/café
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Nesta edição, a FEMAGRI 
contou com 115 expositores, 
os quais apresentaram os prin-
cipais lançamentos do mercado 
aos visitantes. Dentre as em-
presas participantes, destaca-
-se a Massey Ferguson, repre-
sentada pela Amici e Somassey, 
além das marcas Basf, Bayer, 
Dow AgroSciences, DuPont, 
Syngenta e também a Germek 
Equipamentos de São José do 
Rio Pardo. 

Em 2016, a feira recebeu 
mais de 35 mil visitantes/com-
pradores, resultando em uma 
geração de negócios 25% maior 
comparado ao ano de 2015 (R$ 
122,971 milhões). Para este 
ano, a Cooxupé traz boas expec-

Com grande público presente, feira reuniu 115 expositores
Com ótimas expectativas, Cooxupé espera número de vendas maior que as edições anteriores

tativas e espera números maio-
res que as edições anteriores.

Além dos negócios, a feira 
contou com espaços, onde as 
famílias cafeicultoras partici-
pam de palestras, ampliando 
os conhecimentos para garantir 
mais sustentabilidade em suas 
atividades. “Nossa preocupa-
ção não é apenas oferecer boas 
oportunidades de negócios para 
os produtores. Por isso, colo-
camos nosso Departamento de 
Assistência Técnica para tro-
car informações e mostrar aos 
nossos cooperados como eles 
podem alavancar sua produti-
vidade e qualidade com mais 
economia”, afirma o presidente 
Carlos Paulino.
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Durante a FEMAGRI, os 
cafeicultores tiveram a opor-
tunidade de renovar seus 
conhecimentos e adotar prá-
ticas em suas propriedades 
para que sua atividade pro-
fissional seja cada vez mais 
criativa e sustentável. Isso 
foi possível através do es-
paço Fazendinha, que reu-
niu profissionais especialis-
tas em assistência técnica 
– engenheiros agrônomos 
e técnicos agrícolas da coo-
perativa – para orientar os 
produtores sobre várias al-
ternativas e soluções envol-
vendo meio ambiente, clima, 
inovações, redução de cus-
tos e aumento em eficiência 
e qualidade de vida.

A equipe de Geoprocessa-
mento da Cooxupé também 
esteve presente e apresen-
tou os resultados adquiridos 
em monitoramento em rela-
ção ao clima e como tais in-
formações podem auxiliar os 
produtores em decisões es-
tratégicas para ganhar quali-
dade na produção.

Outra demonstração são 
opções em estrutura para 
a secagem do café, como a 
exposição de um terreiro de 
lama de cimento. A principal 
vantagem é a redução do va-
lor investido por metro qua-
drado. Ainda foi apresentado 
o secador de café em cama-
da fixa, alternativa interes-
sante com baixo consumo de 
energia e boa eficiência.

A Fazendinha ainda trou-
xe temas como sustentabili-
dade e uso racional de água, 
com a presença de um des-
polpador de café que dispen-
sa o uso do recurso hídrico 
no processo de despolpa. 
Manejo de solo (através do 
melhor manejo do mato na 
lavoura), tratamento de es-
goto doméstico por meio do 
uso de uma fossa séptica 
com baixo custo construí-
da com tambores plásticos, 
o uso correto de defensivos 
agrícolas, sua armazenagem 
e descarte correta de emba-
lagens também estão entre 
as orientações destacadas 
aos cooperados.

“Renovar os conhecimen-
tos do produtor é a proposta 
da Fazendinha da FEMAGRI, 
por isso reunimos diversos 
temas que fazem a diferença 
na vida do cafeicultor, entre 
eles, por exemplo, o manejo 
integrado de pragas e doen-
ças”, afirma Elmo Donizetti 
de Cístolo, gerente de Plane-
jamento e Administração da 
Cooxupé.

Novidades no setor da cafeicultura
marcaram a FEMAGRI 

Espaço Fazendinha apresentou aos cafeicultores novas alternativas e soluções em diversas áreas

Visite nosso site e veja mais fotos: www.jornaldoprodutor.com.br
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A trading Terra Forte, de 
São João da Boa Vista, divul-
gou no dia 10 de janeiro sua 
primeira estimativa para a sa-
fra 2017/18 de café no Brasil. 
Conforme a projeção, a pro-
dução na safra que começará 
a ser colhida a partir de maio 
deste ano deve somar 48,055 
milhões de sacas, 11,7% abai-
xo das 54,445 milhões de sa-
cas colhidas no ciclo 2016/17. 

De acordo com a Terra 
Forte, do volume estimado, 
38,175 milhões de sacas são 
de café arábica e 9,880 mi-
lhões de sacas da espécie 
conilon. A estimativa mostra 
recuo na produção das duas 
espécies em 2017/18 na com-
paração com a temporada an-
terior. No caso da arábica, a 
queda é de 13,23% em rela-
ção a 2016/17, quando a co-
lheita atingiu 44 milhões de 
sacas e do conilon, de 5,4% 

sobre as 10,445 milhões de 
sacas do ciclo anterior. 

Dentre as principais regiões 
de produção de café arábica, 
a Terra Forte estima que o Sul 
de Minas Gerais deve ter uma 
colheita de 13,122 milhões de 
sacas na safra 2017/8 ante 
16,2 milhões no ciclo prece-

Terra Forte estima produção de 
48 milhões de sacas de café no Brasil

Volume estimado é de 38,175 milhões de sacas de café arábica e 
9,880 milhões de sacas da espécie conilon

(Fonte: Valor Econômico)

dente. No Cerrado, a produção 
também deve recuar, saindo 
de 7 milhões de sacas para 
5,313 milhões nesta tempo-
rada. Em ambos os casos, as 
quedas se devem à bienalida-
de negativa na safra 2017/18 
após um ciclo de crescimento. 
Já na Zona da Mata, a produ-

ção deve avançar, de 6,8 mi-
lhões de sacas para 7,04 mi-
lhoes de sacas. 

No Espírito Santo, principal 
produtor da espécie conilon do 
país, a Terra Forte prevê uma 
colheita de 6,3 milhões de sa-
cas em 2017/18 – abaixo das 
7 milhões do ciclo anterior. Em 
seu relatório, a trading afir-
ma que “o clima finalmente 
melhorou [no Estado] depois 
de um longo período de seca 
durante o período de flora-
ção”. Mas acrescenta que “in-
felizmente, foi muito tarde 
para uma recuperação do ciclo 
2017/18”. 

Segundo a Terra Forte, 
diante disso alguns produto-
res com cafezais afetados pela 
seca nos últimos anos fizeram 
podas das árvores, ou mes-
mo cortaram radicalmente as 
plantas e até trocaram o cul-
tivo do café pelo de pimenta. 
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No dia 10 de janeiro, a CATI 
Regional São João da Boa Vis-
ta e a Secretaria Municipal de 
Agricultura de São José do Rio 
Pardo promoveram uma reunião 
com a participação de produto-
res rurais, integrantes de coo-
perativas, sindicatos rurais e do 
Poder Público, para apresentar 
a proposta de oferecer produtos 
com melhor qualidade e fazer da 
Feira do Produtor, realizada aos 
domingos, uma referência para 
as famílias. 

A proposta foi apresenta-
da aos feirantes pelo secretário 
municipal de Agricultura, Carlos 
Ricardo Dias de Souza. A ini-
ciativa conta com apoio do pre-
feito Ernani Vasconcellos, que 
também participou do encontro, 
juntamente com representantes 
de instituições financeiras e dos 
presidentes dos Sindicatos Ru-
rais de Caconde e de São José 
do Rio Pardo.

O projeto contempla o con-
sumidor final e também os pe-
quenos produtores rurais, que 

passarão a ser assistidos por 
técnicos e engenheiros agrôno-
mos tanto da Prefeitura como da 
CATI. “Em outra fase, a Prefei-
tura cederá equipamentos para 
ajudar no cultivo da terra, como 
trator e implementos. Com apoio 
das instituições, queremos refor-
çar o empreendedorismo do pe-
queno agricultor e agregar valor 
aos produtos comercializados na 
Feira”, declarou Carlos Ricardo. 
A proposta também passa pela 

melhoria estrutural do prédio da 
Feira do Produtor, que receberá 
serviços de manutenção, limpe-
za e pintura. “Vamos criar um 
fundo de contribuição e cada fei-
rante pagará uma pequena taxa 
para manutenção do prédio. Eles 
próprios administrarão os recur-
sos que serão empregados na 
melhoria do local”, completou.

O prefeito destacou a im-
portância da união dos peque-
nos produtores para o fomento 

às suas atividades. “Já temos 
bons exemplos em São José do 
Rio Pardo e em cidades da re-
gião onde os produtores cria-
ram associações, consórcios e 
condomínios e, com isso, além 
de obterem melhores recur-
sos das instituições financeiras, 
conseguem acertar questões de 
ordem burocrática e trabalhis-
ta. Nós queremos reforçar esse 
tipo de projeto em São José e a 
oportunidade é agora. Quem se 
propuser a participar terá total 
apoio da Prefeitura e da Secre-
taria Municipal de Agricultura”, 
afirmou.

Nei Minussi e Ademar Perei-
ra, respectivamente presiden-
tes dos Sindicatos Rurais de São 
José do Rio Pardo e de Caconde, 
destacaram total interesse em 
contribuir com os projetos de 
apoio aos pequenos agriculto-
res, inclusive viabilizando outros 
projetos para o setor por meio 
de parcerias com órgãos esta-
tais, entidades do meio agrícola 
e instituições financeiras.

Prefeitura de São José do Rio Pardo
quer melhorar a Feira do Produtor

Projeto contempla o consumidor final e também os pequenos produtores rurais, 
que passarão a ser assistidos por técnicos e engenheiros agrônomos

Feirantes se reuniram para discutir propostas de melhoria
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No início de janeiro, o pre-
feito de Poços de Caldas, Sér-
gio Azevedo, juntamente com 
o vice e secretário de Desen-
volvimento Econômico e Tra-
balho, Flávio Faria, realizaram 
uma reunião com os integran-
tes do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sus-
tentável (Condras).

Criado em 2006, o Condras 
tem função consultiva nas po-
líticas públicas de desenvol-
vimento rural implementadas 
pelo município e procura ga-
rantir a participação efetiva 
das comunidades rurais na dis-
cussão e elaboração das ações 
na área.

Sérgio Azevedo disse que o 
conselho precisa ser fortalecido 
e que será mais atuante. “Que-
remos dar realmente voz aos 
integrantes do Condras. Não 
adianta se reunirem, trazerem 
as reivindicações e a gente pe-
gar e botar na gaveta. Eles são 
os olhos da zona rural e isso é 

Sérgio Azevedo, Flávio Faria e os integrantes do Condras

Prefeitura de Poços de Caldas promove reunião com 
Conselho de Desenvolvimento Rural Sustentável

Condras procura garantir a participação efetiva das comunidades rurais na 
discussão e elaboração das ações na área

importantíssimo. Vamos lidar 
com prioridades. Na zona rural, 
daremos o máximo de atenção 
possível”, destacou.

Segundo Flávio Faria, o con-
selho será importante para de-

finir novas políticas públicas no 
setor rural. “Retomaremos as 
ações do conselho para traçar 
as políticas de desenvolvimen-
to rural. A partir de fevereiro, 
haverá uma reunião para ava-

liação do Plano de Desenvol-
vimento Rural do Município de 
Poços de Caldas. Este plano foi 
construído por várias mãos e 
necessita de uma reavaliação”, 
disse.
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A Agrishow, que acontece de 
1º a 5 de maio, em Ribeirão 
Preto, estima para esta edição 
cerca de 800 marcas nacionais 
e internacionais atuantes em 
diversas áreas. São empresas 
especializadas em máquinas, 
equipamentos e implementos 
agrícolas, agricultura de preci-
são, irrigação, armazenagem, 
pecuária, sementes, correti-
vos, fertilizantes, defensivos 
agrícolas, sacarias, embala-
gens, tecnologia em softwa-
re e hardware, agricultura 
familiar, financiamento, segu-
ro, peças, autopeças, pneus, 
válvulas, bombas, motores e 
transportes.

Reconhecida como a vitri-
ne tecnológica do agronegócio 
brasileiro, a feira de tecnologia 
agrícola atrai um público espe-
cializado, interessado em co-
nhecer inovações e lançamen-
tos voltados a atender todas 
as demandas do campo, em 
termos de produtividade, efi-

ciência, integração, alocação 
dos recursos, rentabilidade e 
competitividade. 

Segundo os organizado-
res do evento, espera-se para 
este ano um público acima de 
150 mil visitantes, vindos do 
Brasil e do exterior, boa parte 
constituído por produtores ru-
rais, empresários e executivos, 
além de acadêmicos, pesqui-
sadores, consultores, repre-
sentantes de autarquias de to-

Feira traz inovações e lançamentos voltados a atender todas as demandas do campo

Foto: Arquivo Revide

Agrishow espera 800 marcas nacionais e 
internacionais para edição 2017

Maior feira de tecnologia agrícola da América Latina oferece, de 1º a 5 de maio, 
as principais novidades para o agronegócio no país

“Por isso, pretendemos reu-
nir toda a cadeia produtiva 
em um ambiente ideal para 
disseminação de conhecimen-
to e demonstração do avanço 
tecnológico do agronegócio no 
país e como essa evolução tem 
contribuído para o protagonis-
mo do setor na economia na-
cional e, também, na produção 
de alimentos no mundo”. 

Para o primeiro semestre 
deste ano, os agricultores do 
país terão à disposição uma 
linha de crédito de 12 bilhões 
de reais para pré-custeio da 
safra. A liberação do montante 
foi anunciada por Michel Temer 
junto ao presidente do Banco 
do Brasil, Paulo Rogério Cafa-
relli, na última quinta-feira, 19, 
em Ribeirão. Já o Plano Safra 
2017/2018 deve ser anunciado 
entre os meses de maio e ju-
nho, e prevê os maiores apor-
tes destinados à agricultura na 
história.

das as esferas de governo e de 
entidades setoriais.

O tema desta edição será “A 
Rota Oficial do Agronegócio”, 
que traz a tecnologia como im-
portante aliada da sustenta-
bilidade. De acordo com José 
Danghesi, diretor da Agrishow 
2017, a feira terá um papel 
fundamental neste ano, com 
a expectativa de uma recupe-
ração de investimentos e do 
cenário econômico-financeiro. 
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Com o início das novas ges-
tões municipais, responsáveis 
por administrarem as cidades 
até dezembro de 2020, a CATI 
Regional São João da Boa Vista 
priorizou as conversas com os 
novos gestores com o objetivo 
de alavancar importantes pro-
gramas e projetos promovidos 
pela CATI e desenvolvidos nos 
municípios.

No último dia 10, os técni-
cos da CATI Regional São João 
da Boa Vista se reuniram com 
o secretário municipal de Agri-
cultura e Meio Ambiente de 
Espírito Santo do Pinhal, Islê 
Ferreira. No encontro, realiza-
do na Casa da Agricultura, foi 
reafirmado o compromisso do 
convênio com o Sistema Esta-
dual Integrado de Agricultura 
e Abastecimento (SEIAA) e 
com os programas de trabalho 
da CATI.

O Levantamento Censitá-
rio das Unidades de Produção 
Agropecuária do Estado de São 
Paulo (LUPA) também foi lem-
brado na reunião como uma Café é destaque na economia de Espírito Santo do Pinhal

CATI promove reunião com secretário de Agricultura 
e Meio Ambiente de Espírito Santo do Pinhal

Objetivo é alavancar importantes programas e projetos promovidos 
pela coordenadoria e desenvolvidos no município

atividade de prioridade para a 
CATI. “Juntamente com o apoio 
da Prefeitura, devemos cumprir 
a meta para finalizar o levanta-
mento até julho de 2017”, afir-
mou Francisco Caetano de Pau-
la Lima, diretor técnico da CATI 
Regional São João da Boa Vista.

Atenção no cultivo
A cadeia produtiva do café 

possui destaque na economia de 
Espírito Santo do Pinhal, sendo 
que o município foi o primeiro 
do Estado a receber a Indica-
ção Geográfica de Origem, que 
é a base para a rastreabilidade 
do produto. Com isso, essa ca-
deia produtiva deve continuar 
recebendo atenção por parte 
do município em parceria com 
a CATI.

A secretaria municipal tem 
interesse, ainda, em viabilizar 
o cultivo da uva, já que a cida-
de conta com uma vinícola de 
ressalto na produção de vinhos 
finos. Em demais cidades da re-
gião já ocorrem iniciativas em 
relação à atividade.


